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BREVE INTRODUÇÃO PESSOAL 

 

Impulsionada pela Revolução de Abril de 1974, a RTP decidiu em finais desse 
ano dar início a um programa dedicado à divulgação do xadrez. Era um 
programa apresentado ao fim da tarde pelo mestre Joaquim Durão, que durava 
cerca de 15 minutos, e que ensinava as noções básicas do xadrez. Foi assim 
que me iniciei no xadrez. Por sugestão do mestre Joaquim Durão, todos os 
aprendizes desta modalidade eram “convidados” a construir o seu próprio 
tabuleiro e respectivas peças de xadrez. E a forma de o concretizar era a mais 
simples possível, pois, quer o tabuleiro quer as peças eram feitas em cartolina. 
Programa a programa, que julgo era trissemanal, o entusiasmo por esta 
modalidade ia crescendo. 

Para pôr em prática os conhecimentos que ia adquirindo, numa primeira fase 
consegui convencer o meu irmão José a jogar algumas partidas comigo. Não 
me lembro dos resultados, mas o facto de ele ter desistido ao fim de alguns 
jogos leva-me a pensar que terei ganho a maioria. 

Dois anos mais tarde, e após ter ingressado na equipa de juniores de 
basquetebol do Grupo Desportivo de Basquete de Leça (GDBL), com base 
num convite do Pedro Soberano, permitiu-me conhecer melhor o clube e 
alargar e aprofundar as amizades. 

Durante as férias que eram passadas quase integralmente na praia de Leça da 
Palmeira de Junho a Setembro, o desporto estava sempre presente. 
Essencialmente o futebol mas também o voleibol, a natação e mesmo o 
atletismo eram as modalidades mais apreciadas. 

Mas entretanto uma modalidade passou também a ser praticada muito 
esporadicamente na praia de Leça: o xadrez. Sem qualquer espírito 
competitivo fui encontrando alguns amigos e familiares que também gostavam 
deste “passatempo” (era assim que na altura considerava o xadrez). Lembro-
me de algumas destas pessoas. O Augusto Fernando (primo da minha mãe), 
que levava o tabuleiro e as peças, o José Casanova (vizinho da nossa 
barraca), e claro, o Pedro Soberano que também sabia jogar xadrez. 

 

Joaquim Faria 
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O XADREZ DO GDBL 

 

Em Agosto de 1977, e após um treino da equipa sénior de basquetebol do 
Grupo Desportivo de Basquete de Leça (GDBL), o Cláudio Gomes, que era 
simultaneamente treinador da equipa sénior e presidente da direcção, entregou 
ao Joaquim Faria um enorme envelope que o GDBL tinha recebido, dizendo-
me que talvez fosse do seu interesse. 

Tratava-se de um envelope enviado pela Federação Portuguesa de Xadrez 
propondo a realização de um grande torneio de xadrez para angariação de 
novos clubes e jogadores para esta modalidade. O objectivo inicial passava 
pela realização de um torneio ao nível de cada novo clube com a finalidade de 
apurar o primeiro classificado, jogador este que depois teria acesso à fase 
regional desta prova. E depois da fase regional, os melhores classificados 
passariam para a fase nacional. 

Parecia realmente ser muito interessante esta proposta da Federação 
Portuguesa de Xadrez. Mas como por em prática esta ideia? Joaquim Faria 
lembrou-se de falar com o Pedro Soberano que achou também a ideia 
fantástica. Mas logo deparam com a primeira dificuldade. A FPX impunha que 
os torneios locais deveriam ter, no mínimo, oito participantes. Após terem tido 
toda a abertura por parte da direcção do GDBL, em que lhes cedeu 
inclusivamente uma sala na sua Sede à rua Hintze Ribeiro, 307, Leça da 
Palmeira, passaram a “procurar” possíveis interessados em participar neste 
torneio. Recorrendo a amigos, sócios e jogadores de basquetebol do GDBL, e 
após algumas renúncias por parte de alguns dos potenciais jogadores, lá 
conseguiram reunir os indispensáveis oito jogadores. 

Além do Pedro Soberano e do Joaquim Faria, aceitaram participar o José 
Augusto Ribeiro Barros e o Raúl Silva que eram igualmente jogadores da 
equipa de basquetebol do GDBL. Os restantes quatro foram o José Pinheiro, 
que era massagista da equipa sénior de basquetebol, e o António Henrique, 
que era afilhado e protegido pelo António Lima (este um dos principais 
impulsionadores e fundadores do GDBL). Por fim o Pedro Soberano lembrou-
se de dois amigos de Leça que também sabiam jogar xadrez. O José Gomes 
Ferreira e o Fernando Queirós. Tendo conseguido reunir os oito jogadores foi 
enviado para a FPX o processo de candidatura a organizar um torneio local no 
GDBL. Cerca de uma semana depois foram informados que estavam inscritos 
no torneio e que iriam receber quatro tabuleiros e oito conjuntos de peças. 

O torneio local foi disputado no sistema de “todos contra todos”, neste caso 
portanto a sete jornadas. A primeira jornada do torneio realizou-se no dia 20 de 
Outubro de 1977, tendo terminado a 1 de Novembro do mesmo ano. Joaquim 
Faria venceu este torneio, com um desempenho imaculado, pois venceu todos 
os jogos. Refere Joaquim Faria “Ainda possuo a maioria dos registos destas 
sete partidas em que destaco muito particularmente a primeira jornada. Joguei-
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a de brancas com o António Henrique e teve um início muito característico e 
significativo de quem se estava a iniciar nesta modalidade, mas na vertente 
competitiva. Após ter aberto com peão e2-e4, o António Henriques respondeu 
com peão e7-e5. Seguiu-se da minha parte bispo f1-c4, e eis que o António 
Henrique respondeu com um inusitado lance: cavalo b8-d6. Ora tratava-se de 
um lance impossível, e nem eu nem o António Henriques reparamos a 
irregularidade, pois a partida continuou…” Esta partida confirma que o início da 
actividade de Xadrez no GDBL foi efectivamente no dia 20 de Outubro de 1977: 

 

Também todos nos lembramos que o José Pinheiro costumava fazer uma 
abertura anti regras do xadrez. Logo no primeiro lance das brancas avançava 
simultaneamente os peões b2-b3 e g2-g3, e afirmava categoricamente que era 
um lance válido pois sempre o tinha visto fazer nos vários Cafés onde se 
praticava o xadrez. 
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Não havendo registos que permitam afirmar a classificação final deste primeiro 
torneio, existe uma ideia que em segundo lugar ficou o Pedro Soberano, 
seguido do Fernando Queirós e do Raúl Silva. 

Seguiu-se a fase regional que foi disputada no Porto, junto à Praça da 
Corujeira. Confidencia Joaquim Faria: “Não guardei qualquer registo pois 
eramos obrigados a entregá-los à organização da prova. Contudo lembro-me 
que as partidas realizadas foram pouco gratificantes, no que respeita aos 
resultados obtidos. Apenas ficou registado na minha memória que no final de 
cada partida telefonava ao Pedro Soberano, via cabine telefónica, para lhe dar 
todos os pormenores de todos os jogos realizados. Pese embora os resultados 
algo negativos, esta fase foi vivamente disputada pois tratava-se de um 
primeiro contato com uma nova realidade que se estava a tornar, jogo a jogo, 
claramente estimulante. Esclareço que todos estes jogos, quer a fase local, 
quer a fase regional, eram realizados sem relógio.” 

A prova seguinte foi logo o I Torneio de Natal do GDBL tendo iniciado a 3 de 
Dezembro de 1977. Participaram alguns jogadores do Leixões (Jorge Neto, 
José Gavina, Manuel Peneda e Rui Teixeira), também alguns jogadores do 
CDUP (Manuel Gonçalves e Ramos Gonçalves), e vários praticantes do GDBL. 
Terminou a 20 de Dezembro de 1977. Foi vencedor o José Gavina do Leixões. 
Participou pelo GDBL o Orlando Coutinho (foi durante vários anos seccionista 
das equipas de basquetebol do GDBL). 

E eis que começa a ser editado no jornal local de Matosinhos “O Comércio de 
Leixões” notícias e actividades em que participavam jogadores de xadrez do 
GDBL: 

1977-12-23_CL_N-3637: 

 

O entusiasmo pela prática desta modalidade no GDBL levou a secção a 
organizar torneios com muita regularidade. A prova disso foi ter organizado, 
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quase logo a seguir o “Torneio Início”, que começou a 10 de Janeiro de 1978. É 
relembrada a participação, a nível individual, do amigo e colega Elói Bento. 

No final do mês de Janeiro de 1978 começou outro torneio, o “Inter Clubes” um 
torneio aberto a todas as equipas, organizado pela Associação de Xadrez do 
Porto. Regista-se apenas uma deslocação do GDBL ao campo de jogos do 
Vilanovense (jogou-se num pequeno barraco junto ao pelado. Pelo Vilanovense 
jogaram o João David e os três irmãos Felizes (Rui, Paulo e Carlos). O 
resultado foi esclarecedor pois perdemos por 4-0. 

No dia 20 de Março de 1978 o GDBL organizou no seu salão polivalente da 
Sede uma Simultânea de Xadrez. Foi convidado o jogador matosinhense do 
CDUP Manuel Gonçalves. Foi uma jornada de grande divulgação do xadrez 
junto dos sócios do GDBL tendo tido uma forte participação por parte da 
comunidade leceira. 

Em Março de 1978 deu-se início a um torneio muito original, o “Torneio 
Escada”. Cerca de vinte xadrezistas do GDBL participaram nesta prova que 
tinha um regulamento muito particular. Não se sabe se foi inspirado em algum 
torneio congénere, contudo a ideia era que um determinado jogador pudesse 
desafiar, pelo menos uma vez por semana, um dos dois jogadores que 
estavam classificados imediatamente acima do seu lugar na classificação geral 
(escada). O desafiado era obrigado a aceitar o desafio. O José Leça construiu 
um painel em madeira, e com a ajuda de umas pequenas placas, também em 
madeira e com o nome de cada um dos jogadores participantes, permitia, em 
tempo real, constatar a ordem dos jogadores distribuídos ao longo da escada. 
Este torneio prosseguiu por cerca de quatro meses e o seu vencedor foi o José 
Augusto R. Barros. 

Em Abril de 1978 o Joaquim Faria e o Pedro Soberano disputaram, entre 
ambos, um “match” não se sabendo qual era o propósito e o número de 
partidas realizadas. Existe apenas o registo de duas partidas, uma ganha pelo 
Pedro e outra pelo Joaquim. 

No final do mês de Abril reuniram todos os jogadores do GDBL para se decidir 
se a secção deveria, ou não, federar-se na Federação Portuguesa de Xadrez. 
A filiação era condição necessária para se poder participar em todas as provas 
organizadas pela AXP e FXP, ou mesmo noutras provas exclusivamente para 
jogadores federados e que contassem para o ELO. Os jogadores presentes 
estavam muito divididos em relação à escolha a tomar, havendo argumentos 
fortes em ambos os sentidos. Mas a decisão final recaiu pela inscrição da FXP 
como jogadores federados. Esta decisão tinha logo uma consequência direta 
que era a obrigatoriedade de ter de disputar, num prazo muito curto, o “I 
Torneio Interno do GDBL”. E como todas as provas federadas assim o exigiam, 
as partidas deveriam possuir relógios para controlo do tempo. 
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I Torneio Interno do GDBL – 1977/1978 

Por isso o “I Torneio Interno” foi disputado no Café Lisbonense em Matosinhos 
(local onde o Leixões organizava os seus torneios) e não na Sede do GDBL 
conforme “O Comércio de Leixões” refere na notícia publicada a 19 de Maio de 
1978, tendo tido o seu início a 27 de Maio de 1978, tendo contado com a 
prestimosa ajuda do seccionista do Leixões (José Gavina) que emprestou os 
relógios. O vencedor deste I Torneio Interno do GDBL foi o Pedro Soberano. 

 

 

1978-05-19_CL_N-3658: 
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1978-06-09_CL_N-3661: 

 

 

Da esq para a dir: Gomes Ferreira, Pedro Ribeiro, José Barros, Raúl Silva, 
Joaquim Faria, António José Pereira, Pedro Soberano e António Henrique. 
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1978-06-16_CL_N-3662: 
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Em Junho de 1978 o GDBL participou no Torneio Aberto do Leixões Sport Club 
(realizado no Café Lisbonense em Matosinhos) que reuniu alguns bons 
jogadores do Distrito do Porto, entre eles, o João Andersen, Manuel Gonçalves, 
Paulo Felizes, João David e Jorge Coelho. Pelo GDBL jogaram alguns novos 
jogadores, o Ramos Gonçalves (ex-CDUP), o João Guedes (ex-Leixões), e os 
iniciantes António Saraiva e José Costa. Ganhou este torneio o Paulo Felizes. 

1978-06-23_CL_N-3663: 

 

 

1978-07-07_CL_N-3665: 

 

Foi vencedor deste torneio o jogador Jorge Coelho do CDUP. 

Em Agosto de 1978 o GDBL decide comprar 4 relógios de xadrez. Dado o valor 
monetário em causa, e que aliás seria suportado integralmente pela Direção do 
clube, e com a prestimosa ajuda de um dos seus directores (Sr. Castanheira), 
foram adquiridos em Espanha os referidos relógios. Meio ano mais tarde 
compraram-se mais dois relógios, todos da mesma marca (qual ?). 
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No dia 1 de Agosto de 1978 quatro jogadores do GDBL (Pedro Soberano, Raúl 
Silva, Joaquim Faria e Ramos Gonçalves) iniciam o V Campeonato Nacional 
por Correspondência. As equipas adversárias que ficaram escaladas no 
mesmo grupo do GDBL eram o Ginásio Clube Figueirense (Figueira da Foz), 
CCJM (S. João da Madeira), CRS (Salesianos) e Associação Académica da 
Amadora. Dado que em 1978 e 1979 as partidas de xadrez por 
correspondência jogavam-se por via postal, as mesmas duravam anos a 
concluírem-se. Dado que se tratava para muitos dos leceiros a primeira 
experiência neste tipo de provas, não foi de admirar que alguns ao fim de 
alguns meses desistissem da prova o que originou uma classificação final 
muito fraca. Mas mais tarde novos jogadores, incentivados pelo Pedro 
Soberano, voltam a disputar novos campeonatos de xadrez por 
correspondência. A persistência e a grande dedicação que o Pedro Soberano 
passou a dedicar a esta disciplina trouxe-lhe a médio e a longo prazo 
resultados fantásticos: Campeão Nacional de Xadrez por Correspondência, 
Melhor Pontuação Nacional ELO nesta vertente, e um conjunto de provas 
internacionais, muitas delas representando a Selecção Nacional. 

No início da época de 1978/1979 a secção de Xadrez do GDBL decide 
organizar nas suas instalações o primeiro torneio aberto com a participação de 
outros clubes. Além do GDBL estiveram presentes jogadores do Leixões, do 
CDUP, do CIDD, e da CJS (Juventude Salesiana). 

1978-07-21_CL_N-3667: 
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1978-09-01_CL_N-3673: 

 

1978-09-08_CL_N-3674: 
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1978-09-15_CL_N-3675: 

 

1978-10-13_CL_N-3679: 
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II Torneio Interno do GDBL – 1978/1979 

1978-11-10_CL_N-3683: 
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Campeonato Distrital Colectivo 1978/1979 

1978-12-08_CL_N-3687: 

 

O Campeonato Distrital Colectivo do Porto 1978/1979 foi disputado em duas 
fases (na primeira dois grupos de equipas para apurar os quatro melhores de 
cada grupo para disputarem a fase final. 

Durante a fase inicial o GDBL fica no mesmo grupo do CDUP. Esta equipa, a 
esta data, era claramente a melhor a nível regional, e uma das melhores a nível 
nacional. Mas como gozava de um “estatuto especial” decidiu não dar grande 
importância à fase de grupos, tendo mesmo ocorrido em algumas 
irregularidades fase às regras da competição. Assim que terminou a primeira 
fase desta prova, os seccionistas do GDBL (Pedro Soberano e Joaquim Faria) 
decidiram interpor duas reclamações junto do Presidente da AXP (Gomes da 
Rocha, antigo jogador do FC Porto), tendo este dado acolhimento a estas 
reclamações. O CDUP ainda apresentou dois recursos que contudo foram 
analisados como improcedentes pela direcção da prova. A verdade desportiva 
tinha sido assegurada, dado que o CDUP tentou por via “ilegais” apurar-se para 
a fase final. Com isto o CDUP ficou relegado de disputar a fase final desta 
prova e portanto sem poder disputar um título que, à partida, tinha quase a 
certeza absoluta que o iria ganhar. E como nesta altura as equipas eram 
apuradas para o Campeonato Nacional de Equipas com base nas 
classificações dos Campeonatos Regionais, o CDUP viu-se impossibilitado de 
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chegar a esse patamar. Claro que a partir desta data, e por vários anos, o 
GDBL foi considerado pelo CDUP como um “alvo a abater”, mas como a razão 
sempre nos assistiu, nada nos fez abalar nos nossos propósitos de continuar a 
disputar as diversas provas. 

Assim o GDBL teve a possibilidade de participar pela primeira vez na fase final 
do Campeonato Distrital de Equipas, disputado por oito equipas. Quem ganhou 
esta prova foi a Associação Académica de Espinho. 
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1979-05-26 a 1979-07-17_JN-CP_RECORTE: 
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1979-06-22_CL_N-3715: 
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Nesta prova aparece pela primeira vez, a título individual, o jogador 
matosinhense Vitorino Ferreira, demonstrando ter parcos conhecimentos sobre 
o xadrez. Os seccionistas do GDBL equacionaram nessa altura um eventual 
convite mas desistiram da ideia pois acharam que não seria uma mais-valia. 

A realidade da secção de xadrez do GDBL, caso Vitorino Ferreira tivesse sido 
convidado a integrar a equipa leceira, teria sido completamente diferente e 
muito provavelmente bem melhor. 

 

 

 

Campeonato Distrital Coletivo- 1978-1979 

Alguns jogos disputados pelo GDBL na Fase Inicial: 

 

1979-05-26: GDBL – 1, Centro Juvenil Salesianos – 3; 

1979-06-02: Clube de Futebol “Os Ribeirenses” – 0, GDBL – 4; 

1979-06-12: GDBL – 2,5, Futebol Clube Vilanovense – 1,5; 

1979-07-06: Associação Académica de Espinho – 3,5, GDBL – 0,5. 

 

Apurado para a Fase Final o GDBL obteve os seguintes resultados (alguns): 

 

1979-07-10: GDBL – 0; Futebol Clube Vilanovense – 4; 

1979-07-24: Grupo de Xadrez do Porto – 3,5, GDBL – 0,5; 

1979-07-27: GDBL -0,5, Futebol Clube do Porto – 3,5. 
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III Torneio Interno do GDBL – Época 1979/1980: 

1979-10-26_CL_N-3733: 
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1979-11-02_CL_N-3734: 
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1979-11-09_CL_N-3735: 

 

 

1979-11-16_CL_N-3736: 
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1979-11-23_CL_N-3737: 

 

1979-11-30_CL_N-3738: 
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IV Campeonato Aberto de Portugal 

Decorreu nas instalações do Clube Residencial da Boavista, ao Foco, o IV 
Campeonato Aberto de Portugal com a presença de cerca de 100 participantes. 
Nesta prova participaram alguns dos melhores jogadores nacionais, como o 
caso de Luís Santos, que aliás veio a classificar-se em primeiro lugar. De 
salientar a excelente classificação obtida por parte do Júlio Costa (GDBL) ao 
obter o 13º lugar individual. A equipa leceira, aproveitando o facto desta prova 
nacional ter-se realizado no Porto, foi composta por Júlio Costa, Pedro 
Soberano, David Afonso, Jorge Coelho, António Saraiva, João Guedes e 
Joaquim Faria. Colectivamente o GDBL obteve um fantástico 4º lugar. 
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1980-01-04_CL_F1_IMG_8814: 

 

 

A classificação final dos jogadores do GDBL neste torneio foi a seguinte: 

13º Júlio Costa – 5,5 pontos; 
26º Jorge Coelho – 5,0 pontos; 
40º David Afonso – 4,0 pontos; 
53º Pedro Soberano – 4,0 pontos; 
55º António Saraiva – 4,0 pontos; 
62º Joaquim Faria – 3,5 pontos; 
João Guedes – desistiu. 
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Torneio Aberto de Ano Novo do Leixões Sport Club 

 

1980-02-15_CL_IMG_8817: 
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Obs de Joaquim Faria: “A minha primeira derrota com uma jogadora”. 
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Campeonato Distrital Individual – Fase Final – 1979/1980 

 

 

1980-06-20_CL_F1_IMG_8818: 
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Relação umbilical em o Basquete e o Xadrez no GDBL 

 

Em meados de 1980 a equipa de xadrez do GDBL desafiou a equipa de 
juniores de basquetebol do GDBL para uma partida de basquete. Este convite / 
desafio não era totalmente estranho dado que vários xadrezistas tinham sido 
igualmente jogadores de basquetebol. O desafio foi aceite pelo treinador da 
equipa de juniores, Cláudio Gomes. Tratou-se essencialmente de um agradável 
convívio em que os xadrezistas tentaram mostrar que as suas qualidades 
basquebolísticas ainda estavam bem vivas. Enquanto houve energia nas 
pernas dos xadrezistas a partida foi muito equilibrada (ao intervalo a equipa de 
juniores ganhava apenas por dois pontos). Na segunda parte a história foi outra 
dado que a equipa de juniores acabou por vencer por margem esclarecedora. 

Para a história fica uma fotografia da equipa de xadrez presente neste jogo, 
bem como um pequeno filme de três minutos em super 8 registado pelo amigo 
Manuel Freitas. 

 

Em cima, da esquerda para a direita, Óscar Pedroso, José Augusto Barros, 
Joaquim Pereira (amigo da equipa de xadrez), José Faria (treinador e também 
amigo da equipa de xadrez), António Saraiva e José Leça (treinador adjunto, 
seccionista e aguadeiro); 

Em baixo, da esquerda para a direita, Rui Silva, Pedro Soberano, Paulo 
Pedroso, Octávio Marques (amigo da equipa de xadrez), Joaquim Faria e Raúl 
Silva. 
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Campeonato Distrital Colectivo da II Divisão – 1979/1980 

 

1980-08-29_CL_F1_IMG_8820: 
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IV Torneio Internacional da Guarda 1980: 

Após o Raúl Silva e o Pedro Soberano terem disputado em 1979 o III Torneio 
Internacional da Guarda, em que partilharam aos restantes jogadores do GDBL 
a fantástica prova em que tinham participado referindo com todo o pormenor 
algumas partidas disputadas na presença de alguns dos melhores jogadores 
nacionais, em Agosto de 1980 três jogadores do GDBL decidiram seguir-lhes 
as pisadas e inscreveram-se nesta prova. Novamente o Pedro Soberano mas 
agora acompanho pelo Júlio Costa e por Joaquim Faria. 

 

Contrariamente ao que tinha acontecido nos anos anteriores a prova mudou de 
instalações passando do Hotel Turismo para o Quartel dos Bombeiros 
Voluntários da Guarda. A participação nesta prova voltou a contar com grandes 
nomes do xadrez nacional e também contou com alguns jogadores 
estrangeiros (essencialmente espanhóis de Albacete). Os jogadores do GDBL 
ficaram instalados na “famosa” Pensão Santos que tinha duas particularidades 
pouco agradáveis: como estávamos em pleno verão, as inúmeras moscas 
inundavam os quartos e uma famosa sirene dos bombeiros, junto à pensão, 
estava permanentemente, mesmo de noite, a tocar a rebate. 

Tratou-se de um torneio disputado em “sistema suíço” a sete jornadas. Cada 
partida disputada pelos três era vivida de uma forma intensa, e as análises pós 
jogo das mesmas, e a descrição das partidas jogadas nos primeiros tabuleiros 
eram profusamente comentadas. 
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Com clara satisfação refere Joaquim Faria: “No meu caso particular tenho a 
registar uma pontuação final de 3,5 pontos (50% dos pontos possíveis) que 
corresponderam a uma classificação no meio da tabela. Além disso pude jogar 
com xadrezistas de grande nível como foram o caso do António Fróis da 
Associação Académica da Amadora, ou o caso do Vasco Santos do Benfica 
(grande mestre nacional embora já estivesse no final da carreira). Também 
tenho a salientar que na última jornada ter jogado com o xadrezista espanhol 
António Rubio (Albacete) e ter conseguido uma partida bem jogada e uma 
gratificante vitória.” 
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Salienta Joaquim Faria: “Nesta prova disputei a partida mais longa do meu 
percurso xadrexístico, jogada com o Carlos Monteiro do Sto. António dos 
Cavaleiros (Loures) tendo decorrido um total de 7 horas e 31 minutos, dois 
adiamentos, três pedidos de empate (um feito por mim, o segundo feito pelo 
Carlos e ambos recusados) e terminando num inevitável empate proposto por 
ambos”. 
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IV Torneio Interno do GDBL – 1980/1981 

1980-11-21_CL_F1_IMG_8822: 
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1980-12-26_CL_F1_IMG_8824: 
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II Torneio Aberto do Flor de Infesta
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Campeonato Regional Individual – Fase Intermédia – 1980/1981 

 

 

V Campeonato Aberto de Xadrez da Cidade da Guarda 

Pelo terceiro ano consecutivo o GDBL fez-se representar nesta prova com os 
seus jogadores António Saraiva, Albano Pinheiro e Joaquim Faria. Não existe 
informação quanto à classificação destes xadrezistas, havendo apenas o 
registo que Joaquim Faria obteve um total de apenas 2,5 pontos no total das 
sete jornadas e algumas partidas disputadas como é o caso desta realizada 
entre Joaquim Faria e o José Mesquita: 
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Os jogadores do GDBL, António Saraiva, Albano Pinheiro e Joaquim Faria, 
disputando, de uma forma concentrada, as suas partidas. 
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V Torneio Interno do GDBL – 1981/1982 

1981-10-16_CL_IMG_8826: 

 

1981-10-23_CL_IMG_8827: 
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1981-10-30_CL_IMG_8828: 

 

1981-11-06_CL_F1_IMG_8829: 
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1981-11-13_CL_IMG_8831: 

 

1981-11-20_CL_IMG_8832: 
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1981-11-27_CL_F1_IMG_8833: 
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1981-12-04_CL_F1_IMG_8835: 
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VI Torneio Interno do GDBL – 1982/1983 

1982-10-08_CL_IMG_8838: 
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1982-10-15_CL_IMG_8839: 

 

 

1982-10-29_CL_IMG_8840: 
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1982-11-05_CL_F1_IMG_8841: 
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1982-11-26_CL_IMG_8843: 
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I Taça de Matosinhos – 1982/1983 

 

1983-01-07_CL_IMG_8844: 
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1983-01-14_CL_F1_IMG_8845: 
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Por altura das férias da Páscoa do ano de 1983, e dado que a sala de xadrez 
estava em muito mau estado, os xadrezistas do GDBL decidiram “pôr mãos à 
obra” e remodelaram completamente a infra-estrutura de apoio. Paredes, porta, 
janela, mesas, cadeiras, rede eléctrica e chão fora alvo de intervenção, e 
muitos foram aqueles que colaboraram nesta intervenção. Ficou um brinco. E 
para valorizar a sala com um equipamento de grande utilidade, o António 
Saraiva disponibilizou-se para, com toda a sua habilidade, fazer um tabuleiro 
mural. Durante muitos anos foi um equipamento de grande utilidade e que 
permitiu que se tenha lançado a ideia de fazer uma sessão semanal para 
estudo de aberturas. A ideia passava por um dos xadrezistas, e de forma 
rotativa, apresentar aos restantes o estudo sobre uma determinada abertura ou 
defesa. Decorreram essencialmente ao sábado de manhã com grande 
sucesso. 

Campeonato Distrital Colectivo da II Divisão – 1982/1983 

O Grupo Desportivo de Basquete de Leça sagrou-se brilhante vencedor deste 
campeonato. Fizeram parte da equipa do GDBL: Jorge Morgado, Jorge Coelho, 
Manuel Gonçalves, Albano Pinheiro, José Gavina, Joaquim Faria, Raul Silva, 
Pedro Soberano, Domingos Oliveira e Ramos Gonçalves. 

1983-07-15_CL_IMG_8847: 
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Nesta prova, Distrital Colectivo da 2ª Divisão, há a destacar a notável vitória do 
GDBL na segunda jornada quando foi à Póvoa de Varzim ganhar ao Desportivo 
da Póvoa pela margem máxima 0-4. A formação leceira era composta por 
Albano Pinheiro, José Gavina, Joaquim Faria e Raúl Silva. O Desportivo da 
Póvoa era à partida o grande favorito a ganhar esta prova pois a sua equipa 
era composta por vários jogadores com bastante experiência. Os “quatro 
magníficos” deslocaram-se à Póvoa de combóio, tendo partido da Estação da 
CP na Trindade. 
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VII Torneio Interno do GDBL 1983/1984 

1983-11-11_CL_IMG_8849: 
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1983-11-18_CL_IMG_8850: 
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1983-12-02_CL_IMG_8851: 

 

  



 

Pág. 90 
 

1983-12-09_CL_IMG_8852: 
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II Taça de Matosinhos – 1983/1984 

1984-01-06_CL_N-3952: 
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1984-01-13_CL_N-3953: 
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Memorial Jaime Gilbert e Memorial Ruy Lopez 

1984-01-20_CL_N-3954: 

 

1984-02-03_CL_N-3956: 
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1984-02-17_CL_N-3958: 

 

1984-02-24_CL_N-3959: 
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1984-03-02_CL_N-3960: 

 

1984-03-09_CL_N-3961: 
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1984-03-16_CL_N-3962: 

 

1984-04-13_CL_N-3966: 

 

 

Campeonato Distrital Individual de Semi-Rápidas 

Jorge Morgado, jogador do GDBL, sagra-se campeão distrital perante um 
conjunto de jogadores de grande nível. Trata-se do primeiro título absoluto 
obtido por um jogador do GBBL. 
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Campeonato Nacional de Rápidas – 1983/1984 

1984-06-15_N-3975: 
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Campeonato Distrital Colectivo da I Divisão – 1983/1984 

1984-07-13_CL_N-3979: 

 

1984-07-27_CL_N-3981: 
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VIII Torneio Interno do GDBL 1984/1985 

1984-10-26_CL_N-3994: 

 

1984-11-02_CL_N-3995: 
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1984-11-09_CL_N-3996: 

 

1984-11-16_CL_N-3997: 
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1984-11-30_CL_N-3999: 

 

1984-12-14_CL_N-4001: 
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Campeonato Distrital Colectivo da I Divisão – 1984/1985 

1985-05-10_CL_N-4022: 

 

1985-05-17_CL_N-4023: 
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1985-05-24_N-4024: 

 

1985-05-31_CL_N-4025: 
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1985-06-07_CL_N-4026: 
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1985-06-14_CL_N-4027: 
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1985-06-21_CL_N-4028: 
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1985-09-27_CL_N-4042: 

 

IX Torneio Interno do GDBL 1985/1986 

1985-10-18_CL_N-4045: 
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1985-11-01_CL_N-4047: 

 

1985-11-08_CL_N-4048: 
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1985-11-15_CL_N-4049: 

 

1985-11-29_CL_N-4051: 

 

1985-12-06_CL_N-4052: 
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1985-12-13_CL_N-4053: 

 

1985-12-20_CL_N-4054: 
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III Taça de Matosinhos – 1985/1986 

1986-01-03_CL_N-4056: 
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1986-01-10_CL_N-4057: 
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1986-02-14_CL_N-4062: 

 

Esta eliminatória da Taça de Portugal ficou marcada, para além do resultado 
final desastroso, pela tenacidade demonstrada pelo Ramos Gonçalves no 
último tabuleiro, pois já com as restantes três partidas resolvidas a favor do 
Marinha Grande, tentou que o seu adversário aceitasse várias propostas de 
empate (o Ramos Gonçalves tinha uma pequena desvantagem). A eliminatória 
já estava resolvida a favor do Marinha Grande e os restantes jogadores 
queriam regressar a Leça da Palmeira quanto antes. Mas a partida prolongou-
se sempre com o Ramos Gonçalves a propor constantemente empate e o seu 
adversário a nunca a aceitar. Moral da história: o Ramos Gonçalves acabou por 
perder a partida e os restantes jogadores tiveram que esperar mais de uma 
hora.  

Campeonato Distrital Colectivo da I Divisão – 1985/1986 

1986-06-13_CL_N-4079: 
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1986-06-20_CL_N-4080: 

 

1986-06-27_CL_N-4081: 
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1986-07-18_CL_N-4084: 

 

Campeonato Distrital Colectivo da I Divisão – 1985/1986 

1986-07-25_CL_N-4085: 
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Campeonato Nacional Colectivo da II Divisão – Zona Norte – 1985/1986 

1986-08-08_CL_N-4087: 

 

1986-09-05_CL_N-4091: 
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X Torneio Interno do GDBL 1986/1987 

1986-10-10_CL_N-4096: 

 

1986-10-17_CL_N-4097: 
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1986-11-07_CL_N-4100: 

 

1986-11-14_CL_N-4101: 
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1986-11-21_CL_N-4102: 

 

1986-11-28_CL_N-4103: 
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IV Taça de Matosinhos – 1986/1987 

1986-12-26_CL_N-4107: 

 

1987-01-09_CL_N-4109: 
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1987-01-16_CL_N-4110: 

 

1987-01-23_CL_N-4111: 

 

Campeonato Distrital Individual Feminino 

Maria do Céu Silva, jogadora do GDBL, sagra-se vice-campeã no Campeonato 
Distrital Individual Feminino. 

1987-04-17_CL_N-4123: 
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Campeonato Nacional Individual Feminino 

1987-04-24_CL_N-4124: 

 

Campeonato Regional Colectivo da I Divisão – 1986/1987 

GDBL sagra-se brilhante vencedor. O melhor registo de sempre obtido 
colectivamente pela equipa leceira. Equipa composta por Manuel Gonçalves, 
Jorge Coelho, Albano Pinheiro, Rui Silva, Pedro Soberano e Fernando 
Sobrinho. 

1987-05-01_CL_N-4125: 

 

1987-05-15_CL_N-4127: 
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Campeonato Nacional da II Divisão – Zona Norte – 1986/1987 

1987-07-24_CL_N-4137: 
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1987-07-31_CL_N-4138: 

 

1987-09-25_CL_N-4146: 
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1987-10-09_CL_N-4148 

 

XI Torneio Interno do GDBL 1987/1988 

1987-11-06_CL_N-4152: 
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1988-01-22_CL_N-4163: 
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1988-04-15_CL_N-4175: 

 

1988-07-29_CL_N-4190: 
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XII Torneio Interno do GDBL – 1988/1989 

1988-11-25_CL_N-4207: 

 

1989-02-24_CL_N-4220: 
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Campeonato Distrital Colectivo I Divisão – 1988/1989 

1989-04-07_CL_N-4226: 

 

1990-10-12_CL_N-4305: 
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XIII Torneio Interno do GDBL – 1990/1991 

Depois de não se ter realizado o regular Torneio Interno do GDBL na época 
anterior, e embora com um grupo reduzido de jogadores face a saída de vários 
jogadores para outros clubes, disputou-se esta época o XIII Torneio Interno 
tendo sido seu vencedor, e pela primeira vez, Joaquim Faria. 

Não havendo artigos publicados que possam apresentar informação 
complementar em relação a esta prova, apresenta-se apenas o troféu que 
ainda hoje está em poder do vencedor: 
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Campeonato Distital Colectivo II Divisão – 1990/1991  

1991-07-04_CL_N-4343: 
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1991-10-17_CL_IMG_8853: 

 

Campeonato Distrital Colectivo da I Divisão – 1991/1992 

1992-02-27_CL_F1_IMG_8854: 
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1992-04-30_CL_IMG_8857: 

 

XIV Torneio Interno do GDBL – 1991/1992 

1992-03-12_CL_IMG_8856: 
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1992-07-16_CL_F1_IMG_8859: 
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1992-09-17_CL_F1_IMG_8861: 
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1993-09-17_JM_IMG_9119: 
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1993-10-15_JM_F1_IMG_9120: 
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1993-10-22_JM_IMG_9122: 

 

1993-11-19_JM_IMG_9123: 
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VIII Campeonato Nacional de Clubes - Xadrez por Correspondência 1992/1993 

 

O GDBL participou nesta competição e obteve um honroso 4º lugar. A sua 
equipa foi composta por Pedro Soberano, Óscar Pedroso, Albano Pinheiro e 
…… A equipa vencedora foi o Núcleo de Xadrez da Marinha Grande. 
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1993-11-26_JM_IMG_9124: 

 

1993-12-03_JM_IMG_9125: 

 

  



 

Pág. 141 
 

1993-12-17_JM_IMG_9126: 

 

IX Taça de Matosinhos – 1993/1994 

Albano Pinheiro, jogador do GDBL, sagra-se vencedor deste torneio. 

1994-02-03_MH_TLM: 
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1994-03-24_MH_TLM: 

 

1995-01-13_JM_IMG_9078: 
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1995-01-20_JM_IMG_9079: 
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1995-01-27_JM_F1_IMG_9080: 
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1995-02-03_JM_IMG_9082: 

 

1995-02-17_JM_IMG_9083: 
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1995-02-24_JM_IMG_9084: 

 

1995-04-21_JM_IMG_9085: 
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1995-04-28_JM_IMG_9086: 

 

1995-05-05_JM_IMG_9087: 
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1995-05-12_JM_IMG_9088: 

 

1995-05-26_JM_IMG_9089: 
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Campeonato Nacional II Divisão – Zona Norte – 1994/1995 

1995-06-16_JM_IMG_9090: 

 

1995-06-23_JM_IMG_9091: 
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1995-07-07_JM_F1_IMG_9092: 
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Campeonato Distrital Individual Absoluto – Época de 1994/1995 

De uma forma categórica o jogador do GDBL Albano Pinheiro vence o 
Campeonato Regional Absoluto perante um total de 128 jogadores 
participantes. Trata-se do único título regional individual, em partidas lentas, 
obtido por um jogador do GDBL. 

1995-07-14_JM_F1_IMG_9096: 
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1995-07-14_JM_F2_IMG_9097: 

 

1995-07-21_JM_IMG_9098: 
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1995-07-28_JM_IMG_9099: 

 

1995-08-04_JM_IMG_9100: 
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1995-08-11_JM_IMG_9101: 

 

1995-08-18_JM_IMG_9102: 
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1995-08-25_JM_F1_IMG_9103: 
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1995-08-25_JM_F3_IMG_9105: 

 

1995-09-15_JM_IMG_9106: 
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1995-09-22_JM_F1_IMG_9107: 
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1995-10-13_JM_IMG_9109: 

 

1995-10-20_JM_IMG_9111: 
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1995-11-03_JM_F1_IMG_9112: 
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1995-11-10_JM_IMG_9114: 

 

1995-12-08_JM_IMG_9115: 
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1996-01-05_JM_F1_IMG_8985: 
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1996-01-12_JM_F1_IMG_8987: 
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1996-01-19_JM_F1_IMG_8989: 
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1996-01-26_JM_F1_IMG_8991: 
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1996-02-09_JM_F1_IMG_8993: 
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1996-02-16_JM_F1_IMG_8996: 
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1996-02-23_JM_IMG_8998: 

 

 

  



 

Pág. 168 
 

1996-03-08_JM_F1_IMG_8999: 
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1996-03-15_JM_IMG_9001: 

 

1996-03-22_JM_F1_IMG_9002: 
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1996-03-29_JM_F1_IMG_9051: 
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1996-03-29_MH_IMG_9039: 
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1996-04-05_JM_F1_IMG_9053: 
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1996-04-05_JM_F2_IMG_9054: 
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1996-04-12_JM_F1_IMG_9056: 
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1996-04-26_MH_F1_IMG_9040: 
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1996-05-10_JM_F1_IMG_9058: 
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Campeonato Distrital Colectivo da II Divisão – 1995/1996 

1996-05-24_JM_F1_IMG_9060: 
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1996-06-07_JM_F1_IMG_9063: 
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1996-06-21_JM_IMG_9067: 

 

1996-07-05_JM_IMG_9068: 
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Campeonato Nacional da II Divisão – Zona Norte – 1995/1996 

1996-07-12_JM_F1_IMG_9069: 
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1996-07-12_MH_IMG_9042: 

 

1996-08-23_MH_F1_IMG_9043: 
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Campeonato Distrital Colectivo de Semi-Rápidas – 1996/1997 

1996-10-18_JM_F1_IMG_9072: 

 

1996-10-25_JM_F1_IMG_9073: 
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1996-11-08_JM_IMG_9075: 

 

Campeonato Distrital Individual de Rápidas – 1996/1997 

1996-11-15_JM_IMG_9076: 
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1996-12-20_JM_IMG_9077: 

 

1996-12-31_JM_IMG_9127: 
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IX Taça de Matosinhos – 1996/1997 

1997-01-03_JM_IMG_9213: 

 

1997-02-21_JM_IMG_9214: 

 



 

Pág. 186 
 

Campeonatos Nacionais Individual e Colectivo de Semi-Rápidas – 1996/1997 

1997-05-02_JM_F1_IMG_9215: 
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1997-05-09_JM_IMG_9217: 

 

Campeonato Distrital Colectivo da I Divisão – 1996/1997 

1997-05-30_JM_IMG_9219: 
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1997-07-04_JM_IMG_9220: 

 

Campeonato Nacional Colectivo da II Divisão – Zona Norte – 1996/1997 

1997-08-08_JM_IMG_9221: 
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IX Campeonato Nacional Clubes – Xadrez por Correspondência – 1995/1997 

Notável prestação da equipa do GDBL já perto do final deste campeonato: 
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A equipa de Xadrez por Correspondência do GDBL sagra-se Vice-Campeã 
Nacional. Esta brilhante classificação foi obtida por Pedro Soberano, Albano 
Pinheiro, José Aguiar e Óscar Pedroso. De salientar de uma forma global o 
desempenho de toda a equipa e em particular o de Pedro Soberano, que 
jogando no 1º tabuleiro (o mais difícil) atingiu 9 pontos em 10 possíveis, facto 
que lhe facultou a obtenção de uma norma de mestre nacional. 
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1997-11-28_JM_IMG_9222: 

 

1998-01-30_JM_IMG_9223: 
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1998-04-17_JM_F1_IMG_9224: 
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1998-05-18_JM_IMG_9227: 

 

1998-05-22_JM_IMG_9229: 
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Campeonato Nacional da II Divisão – Zona Norte – 1997/1998 

1998-05-29_JM_IMG_9230: 

 

1998-06-05_JM_IMG_9231: 
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1998-10-30_JM_IMG_9232: 
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1999-01-22_JM_P1_IMG_9233: 
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1999-01-29_JM_P1_IMG_9237: 
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1999-03-05_JM_P1_IMG_9239: 
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1999-05-07_JM_IMG_9242: 
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1999-05-14_JM_P1_IMG_9243: 
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1999-07-02_JM_P1_IMG_9246: 
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1999-09-10_JM_P2_IMG_9251: 
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Inauguração da nova Sede do GDBL – Outubro de 2001 

Um edifício recuperado, integrado na zona histórica de Leça da Palmeira, que 
foi renovado segundo o projecto de Afonso Sá, um ex-atleta do GDB Leça. É 
uma estrutura polivalente, aberta aos associados, mas também à comunidade 
em geral, cuja renovação foi comparticipada pela Câmara Municipal de 
Matosinhos e pela Secretaria de Estado do Ambiente e Ordenamento do 
Território foi inaugurada em Outubro de 2001 e está situada na Rua Moinho de 
Vento, n.º 88, em Leça da Palmeira. 

 

Está dotada de excelentes condições para a prática de modalidades como a 
ginástica aeróbica, dança jazz, danças urbanas, box, ou kick boxing, até ao 
ténis de mesa e ao xadrez. Ginásio habilitado com balneário, arrecadação e 
sala de apoio. 

Os antigos jogadores de xadrez do GDBL são desafiados pela direcção do 
clube para relançarem a prática do xadrez, disponibilizando mesmo uma sala 
para a secção. 

Numa primeira fase a secção de xadrez retoma os tradicionais encontros às 
sextas às noites. Analisam-se partidas e jogam-se as habituais partidas 
rápidas. Para tal foi necessário proceder à compra de novos relógios de xadrez 
compatíveis com as novas regras no que respeita ao controlo dos tempos. 
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Obs. Dois dos principais dinamizadores para que o xadrez voltasse a ser 
praticado no GDBL: José Costa e Raúl Silva 

 

A análise de partidas e aberturas volta a ser retomada 
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GDBL inicia protocolo com o jormal local “Matosinhos Hoje” 

2004-03-24_MH_F1_IMG_0568: 

 

2004-03-24_MH_F2_IMG_0569: 
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Secção de Xadrez do GDBL Retoma Atividade 2003/2004 

Albano Pinheiro, antigo jogador do GDBL, depois de ter passado pelo G.D.Dias 
Ferreira e pelo “Amanhã da Criança” propõe a integração no GDBL de um 
conjunto alargado de jogadores que o acompanharam nos últimos anos e 
assim fazer renascer a secção de xadrez do GDBL. É promovido um jantar 
para que os antigos jogadores analisem esta proposta. Após a identificação de 
algumas dificuldades foi decidido concordar com a proposta apresentada. O 
José Costa disponibilizou-se para colaborar como seccionista. 

Campeonato Nacional da III Divisão – Zona Norte – 2003/2004 

2004-03-31_MH_IMG_0570: 
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2004-04-21_MH_F1_IMG_0572: 

 

2004-04-21_MH_F2_IMG_0573: 
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2004-05-19_MH_IMG_0574: 

 

2004-06-16_MH_: 
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2004-07-14_MH_F1_IMG_0576: 

 

2004-07-14_MH_F2_IMG_0577: 
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2004-07-21_MH_IMG_0579: 

 

2004-08-11_MH_IMG_0581: 
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2004-09-29_MH_IMG_0586: 

 

2004-10-20_MH_IMG_0587: 
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2004-11-03_MH_IMG_0588: 

 

2004-11-10_MH_F1_IMG_0590: 
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2004-11-10_MH_F2_IMG_0591: 

 

2004-12-29_MH_F1_IMG_0592: 
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2004-12-29_MH_F2_IMG_0593: 

 

2005-06-29_MH_IMG_0594: 
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Pedro Soberano obtém o título de  

Grande Mestre Internacional Sénior de Xadrez por Correspondência 

Depois de percurso intenso e sempre em contínua ascensão durante cerca de 
20 anos e após já ter ganho vário títulos nacionais e de ter recebido o título de 
Mestre Internacional sénior de Xadrez por Correspondência, Pedro Soberano 
após a participação num torneio russo RCCA-10 atinge o patamar mais alto 
desta modalidade: Grande Mestre Internacional Sénior. Sem dúvida o maior 
galardão para um xadrezista do GDBL. 

2005-10-19_MH_IMG_0595: 
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Época 2005/2006 – O Regresso dos Antigos Xadrezistas 

Embora a disponibilidade dos membros da secção de xadrez seja muito 
limitada face aos afazeres profissionais de cada um, os antigos jogadores do 
GDBL comprometem-se a retomar a actividade desta secção. Depois de dois 
anos de um projecto não conseguido (Albano Pinheiro e um conjunto de 
jogadores que eram externos até aí ao GDBL não conseguem atingir os 
objectivos delineados). Apenas Albano Pinheiro tem uma participação intensa e 
regista mesmo excelentes classificações individuais. 

O primeiro passo é dado com a realização do Torneio de S. Martinho na 
vertente de partidas rápidas. 

2005-11-23_MH_IMG_0596: 

 

 

2006-01-11_MH_IMG_1885: 
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2006-02-01_MH_IMG_1886: 

 

I Torneio Primavera do GDBL – 2005/2006 

Dando continuidade a este retomar de actividade, organiza-se o I Torneio 
Primavera com a participação de 10 jogadores: Pedro Soberano, Raúl Silva, 
Paulo Pereira, José Augusto Barros, Joaquim Faria, Rui Pinheiro, Francisco 
Soares, Óscar Pedroso e José Costa. 

Este torneio é disputado a 9 jornadas no sistema “todos contra todos”. Por 
forma a permitir uma maior facilidade em se conseguir datas compatíveis com 
cada par de jogadores, o agendamento de cada jogo é efectuado caso a caso, 
embora impondo algumas regras para que não se estendesse no tempo. 

As primeiras jornadas ainda foram disputadas com algum entusiasmo pese 
embora existisse alguma dificuldade no agendamento das partidas face aos 
compromissos profissionais e pessoais de cada um. Ao fim de cinco/seis 
jornadas começou-se a perceber que o triunfo deste torneio poderia recair 
sobre um trio de jogadores (Óscar Pedroso, Raúl Silva ou Joaquim Faria). 
Como não havia um grande rigor no agendamento das partidas, alguns dos 
jogadores que já não tinham hipótese de atingir os lugares cimeiros 
começaram a adiar as suas partidas, sendo que algumas delas (poucas) 
ficaram por concluir. Estranho foi constatar, ou talvez não, que uma das 
partidas que ficou por realizar foi a que punha frente a frente dois dos 
candidatos à vitória (Óscar Pedroso vs Raúl Silva). 

Assim pelo facto de este torneio não ter concluído todas as partidas (4 a 5 
partidas), não foi possível definir uma classificação final. 
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2006-03-15_MH_IMG_1887: 

 

2006-03-29_MH_IMG_1888: 
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2006-04-12_MH_IMG_1884: 

 

2006-05-17_MH_F1_IMG_1890: 
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2006-05-17_MH_F2_IMG_1891: 

 

2006-06-28_MH_F1_IMG_1892: 
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2006-06-28_MH_F2_IMG_1893: 

 

Esta falta de algum entusiasmo dedicado nas últimas jornadas do Torneio 
Primavera fez com que a secção de xadrez voltasse a entrar num período 
muito reduzido de actividade. Pontualmente reuniam-se às sextas-feiras à noite 
para jogar umas partidas rápidas. Também os jantares comemorativos do 
aniversário do clube permitiam a que alguns dos xadrezistas se encontrassem 
e aproveitassem para idealizar novas formas de dinamizar a secção. Também 
passou a ser hábito o encontro anual num jantar de Natal, inicialmente no 
“Sarrabulho” e depois no “Alves”. 

Em meados de 2007, e numa fase em que já não havia actividade regular, a 
secção de xadrez foi convidada a participar nas comemorações dos 35 anos do 
GDBL. Uma das actividades projectadas foi a realização de vários registos 
fotográficos. Aqui fica uma foto dos cinco xadrezistas presentes equipados a 
rigor (Francisco Soares, Joaquim Faria, Raul Silva, José Costa e Gustavo 
Mateus): 
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Notas Finais 

Termina-se esta breve história com quatro apontamentos fundamentais que 
contribuíram fortemente para a execução desta publicação: 

• O primeiro prende-se com o local onde foi questionada a possibilidade 
de se efectuar esta recolha de memórias: o jantar natalício em 
Dezembro de 2017, no Restaurante Alves em Leça da Palmeira: 

 

Óscar Pedroso, António Saraiva, Pedro Soberano e Raúl Silva. 

 

José Leça, António José Pereira, Paulo Pereira e José Costa. 
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• O segundo apontamento pretende evidenciar os principais êxitos obtidos 
pelos jogadores do GDBL, mesmo podendo-se cometer alguma omissão 
por mera falta de informação: 

• Colectivos: 
 . Campeão Regional da 2ª Divisão – 1983; 
 . 8º Classificado no Campeonato Nacional de Rápidas – 1984; 
 . 5º Classificado no Campeonato Regional da I Divisão – 1984; 
 . 6º Classificado no Campeonato Regional da I Divisão – 1986; 
 . Campeão Regional da 1ª Divisão – 1987; 
 . 5º Classificado no Camp. Nacional II Divisão Zona Norte – 1987; 
 . 7º Classificado no Campeonato Regional da I Divisão – 1992; 
 . 3º Classificado no Campeonato Regional Feminino – 1995; 
 . 2º Classificado no Campeonato Regional de Juvenis – 1995; 
 . 4º Classificado no Camp. Nacional II Divisão Zona Norte – 1995; 
 . 3º Classificado no Camp. Regional de Semi-Rápidas – 1996. 
 

• Individuais: 
 . Albano Pinheiro – Campeão da 2ª Taça de Matosinhos – 1984; 
 . Jorge Morgado - Campeão Regional de Semi-Rápidas – 1984; 
 . Maria do Céu Silva – Vice Campeã Regional Feminina – 1987; 
 . Maria do Céu Silva – 6ª Class. Camp. Nacional Feminino – 1987; 
 . Albano Pinheiro – Campeão da 9ª Taça de Matosinhos – 1994; 
 . Albano Pinheiro – Campeão 4º Torneio Aberto Valpaços – 1995; 
 . Albano Pinheiro – 2º Class. Camp. Regional de Rápidas – 1995; 
 . Albano Pinheiro – 1º Classificado Campeonato Regional  – 1995; 
 . Pedro Soberano – Camp. Nac. Xadrez Correspondência –       ; 
 . Albano Pinheiro – 4º Classificado Campeonato Regional – 2004; 
 . Albano Pinheiro – 3º Class. Camp. Reg. Semi-Rápidas – 2004; 
 . Pedro Soberano – Grande Mestre Internac. Xad. Corresp - 2005. 
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• Relação de jogadores federados de xadrez do GDBL (com base na 
informação disponível, embora se saiba que houve muitos jogadores 
jovens do GDBL inscritos na FPX): 

 

 

 

  

1977/1978: 

Pedro Soberano, Joaquim Faria, 
Raúl Silva, José Augusto Barros, 
José Pinheiro, Fernando Queirós, 
António Henrique (Pereira 
Gonçalves), António José Pereira, 
Pedro Ribeiro, José Leça, José 
Costa e António Saraiva. 

1978/1979: 

Ramos Gonçalves, João Guedes e 
David Afonso. 

!979/1980: 

Jorge Coelho, Júlio Costa e Albano 
Pinheiro. 

1980/1981: 

Domingos Oliveira, José Calheiros, 
Paulo Pereira, António Ferreira e 
Luís Guimarães. 

1981/1982: 

Manuel Gonçalves, Jaime Gilbert, 
José Vilaça, Domingos Folha e 
João Ferreira. 

1982/1983: 

José Gavina, Óscar Pedroso, Rui 
Silva, Jorge Morgado, João 
Sobrinho, José Tomás, Campos 
Costa e João Santos. 

1983/1984: 

Manuel Martinez, Paulo Pedroso, 
Paulo Silva e Luís Azevedo. 

1984/1985: 

Álvaro Sousa, José Aguiar, João 
Almeida e Carlos Chibante. 

 

1985/1986: 

Rui Diogo e Carlos Prata. 

1986/1987: 

João Ribeiro, Paulo Morais, José 
Barroso, Luís Bonifácio, Carlos 
Sousa, Fernando Castro, Maria do 
Céu Silva, Rui Barbosa, Manuel 
Pedroso, Ana Pedroso e Emanuel 
Ramalheira. 

1988/1989: 

António Castanheira. 

1992/1993: 

Rui Felizes e Alípio Guedes. 

1994/1995: 

Bruno Monteiro, Nuno Tinoco, 
António Correia e Pedro Ramos. 

1995/1996: 

Vânia Leite, Liliana Real e Luciana 
Real. 

1996/1997: 

José Mateus e Francisco Soares. 

1998/1999: 

Óscar Pedroso (filho) e Francisco 
Pedroso. 

2003/2004: 

Paulo Vasconcelos, Paulo Corado, 
Ricardo Canha, Samuel Leite, 
Ricardo Rodrigues, Duarte Nuno 
Duarte, Rui Pinheiro e Carlos 
Dantas. 
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Campeões Internos do GDBL 

I – 1977/1978 – Pedro Soberano; 

II – 1978/1979 – Raúl Silva; 

III – 1979/1980 – Jorge Coelho; 

IV – 1980/1981 – Pedro Soberano; 

V – 1981/1982 – Jorge Coelho; 

VI – 1982/1983 – Albano Pinheiro; 

VII – 1983/1984 – Jorge Coelho; 

VIII – 1984/1985 – Jorge Coelho; 

IX – 1985/1986 – Rui Silva; 

X – 1986/1987 – Albano Pinheiro; 

XI – 1987/1988 – Albano Pinheiro; 

XII – 1988/1989 – Óscar Pedroso; 

 

XIII – 1990/1991 – Joaquim Faria; 

XIV – 1991/1992 – Albano Pinheiro; 

 

 

Resumo: 

1ºs Jorge Coelho e Albano Pinheiro – 4 vitórias; 

3º Pedro Soberano – 2 vitórias; 

4ºs Raúl Silva, Rui Silva, Óscar Pedroso e Joaquim Faria – 1 vitória. 
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